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A polícia carioca já não co- 

nhece barreiras às suas violên- 
cias. Não respeita nem leis, nem 
Constituição, nem classes sociais, 

i Todos se nivelam ante a sua pre- 
potência. Não distingue entre 
grandes e pequenos, entre ctvis 
e militares, entre o povo « os 
seus representantes. 

Ora, aqui está um traço ver- 
dadeiramente apreciável da nos- 
sa polícia. Dela tudo se pode 
dizer, menos que não seja demo- 
crática e egualilária. Nivelam-ss 
todos ante a sua prepotência. 
Contudo, dificultoso é admitir 
que função da policia seja exer- 
citar a violência, ao invés de a 
evitar e reprimir. 

Que pensa o govêrno a êsts 
respeito? Ninguém o sabe, por- 
que éle não o diz,- mas todos o 
sabem, porque, mais do que ai- 
riam as suas palavras, fala a i*- 
diferença ou, melhor, a conivên- 
cia com que recebe as arbitra- 
riedades da sua polícia. Sim, 
convém não o esquecer: a policia 
é do govêrno, é um dos órgãos, 
um dos aparelhos com que o go- 
vêrno atua. Portanto, se a po- 
licia faz o que faz, e o govêrno 
não a substitui, não a modifica, 
nem sequer a repreende, é que 
o govêrno está de acôrdo com a 
■policia e lhe perfilha os atos. 

Não há, pois, como fugir desta 
responsabilidade, tão reiteradas 
são e tão impunes ficam as vio- 
lências policiais, Em vez de ata- 
car a polícia, como se ela fãsse 
um poder autônomo, o que a 
imprensa deveria era censurar o 
govêrno que a mantém. 

Este é o ponto. Constitucional- 
mente e moralmente, o respon- 
sável é o govêrno; ninguém, se- 
não êle. Mas, que importa isto, 
se o govêrno, neste regime, 4 
pràticamente irresponsável' Po~ 

• de a polícia fazer o que entenda 
e o govêrno constnta, que a êste 
nada acontece. E' arbitrária • 
violenta a polícia, por ser irres- 

" ponsável o govêrno. Quem tiver 
dúvidas a tal respeito nada mais 

1 preciso fazer para as dissipar, 
senão comparar, respectivamen- 
te, a ação (ia polícia na segunda 
metade do século passado, com 
a monarquia parlamentar, e em 
meados do século atual, com a 
república presidencial. Há um 
século, uma violência policial po- 
deria derrubar um ministro e 
era, por isto, coisa rarissima; 
hoje em dia, nem uma série de 
contínuas violências o abala e 
se tornou, por isto, um fato quo-1 

fiííiano. Tanto pai de regime a 
regime. ( 1 ^ ^ 


